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3. Lá na mata tudo é triste
Desde o jeito de cantar
Sertanenejo quando canta
Dá vontade de chorar
E o choro que vai caindo
Devagar vai se sumindo
Como as águas vão pro mar
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2. Eu nascí naquela serra 
Num ranchinho à beira chão
Todo cheio de buraco
Onde a lua faz clarão
E quando chega a madrugada
Lá na mata a passarada
Principia o barulhão
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4.Vou parar com minha viola
Pois não posso mais cantar
Pois o jeca quando canta
Dá vontade de cantar
Não tem um que cante alegre
Tudo vive padecendo
Cantando pra não chorar
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